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			Problema a bordo


			“Problem at Sea” foi publicado pela primeira vez nos Estados Unidos na revista This Week em 12 de janeiro de 1936, e então como “Poirot and the Crime in Cabin 66” em The Strand em fevereiro de 1936.


			I


			– Coronel Clapperton... – debochou o general Forbes.


			Em seguida o general produziu um ruído debochado que ficava entre uma fungada e um espirro.


			A srta. Ellie Henderson se inclinou para frente. Uma mecha do seu cabelo grisalho e macio balançava diante do seu rosto. Os olhos dela, escuros e vivos, brilharam com um prazer matreiro. 


			– Um legítimo soldado! – insinuou ela com uma voz maliciosa, ajeitando o cabelo para esperar pelo resultado da provocação.


			– Legítimo soldado? – explodiu o general Forbes. Ele puxou a ponta do seu bigode militar, e seu rosto ficou muito vermelho.


			– Ele pertenceu à Guarda Real, não pertenceu? – murmurou a srta. Henderson, a fim de completar o trabalho. 


			– Guarda Real? Absurdo! Ele trabalhava num teatro de variedades, isso sim. Alistou-se e foi mandado à França para contar maçãs e latas de tomate. Por engano, os boches bombardearam a cozinha do acampamento, e ele voltou para casa com um ferimento no braço. Ele foi parar no hospital de lady Carrington.


			– Então foi assim que eles se conheceram?


			– Isso é fato! Mas ele deu uma de herói. E lady Carrington não tinha qualquer bom senso, apenas rios de dinheiro. O velho Carrington lidava com armamentos. Ela estava viúva só há seis meses. Esse sujeito passou a conversa nela em dois toques. Ela conseguiu um emprego para ele no Ministério da Defesa. Coronel Clapperton! Ah! – bufou ele. 


			– E antes da guerra ele trabalhava no teatro de variedades... – divagou a srta. Henderson, tentando reconciliar a imagem do distinto Coronel Clapperton de cabelos grisalhos com aquela de um comediante de nariz vermelho cantando músicas engraçadas.


			– Isso é fato! – disse o general Forbes. – Foi o velho Bassington quem me contou. E ele ouviu a história do velho Badger Cotteril, que conhecia Snooks Parker.


			A srta. Henderson assentiu com a cabeça, admirada. 


			– Parece mesmo indubitável.


			Um sorriso passou pelos lábios do homenzinho sentado ao lado deles. A srta. Henderson observou o sorriso. Ela era uma mulher observadora. O sorriso demonstrava admiração pela ironia do comentário dela. Ironia que passara completamente desapercebida ao general.


			O general não notou o sorriso. Ele deu uma olhada no relógio, levantou e disse: 


			– Hora do meu exercício. Preciso me manter em forma nesse navio – e saiu na direção do convés.


			A srta. Henderson olhou para o homem que tinha sorrido. Foi um olhar bem explícito, indicando que ela estava pronta para iniciar uma conversa.


			– Ele é um homem bem enérgico, não? – comentou o homenzinho.


			– Ele dá exatas 48 voltas ao redor do convés – disse a srta. Henderson. – Que velho fofoqueiro! E ainda dizem que somos nós mulheres que gostamos de escândalos...


			– Dizem mesmo? Mas que falta de polidez!


			– Franceses são sempre polidos – disse a srta. Henderson. Sua afirmação escondia também uma pergunta.


			O homenzinho respondeu prontamente:


			– Belga, mademoiselle.


			– Oh, belga!


			– Hercule Poirot, às suas ordens.


			O nome não lhe era estranho. Onde ela o tinha ouvido?


			– O senhor está gostando da viagem?


			– Francamente, não. Não sei onde eu estava com a cabeça quando permiti que me convencessem a vir. Odeio la mer. Está sempre agitado. 


			– Bem, agora me parece que está calmo.


			– A ce moment, sim – admitiu Poirot de má vontade. – É por isso que voltei a me animar e a me interessar pelo que acontece ao meu redor. A maestria com que a senhorita conduzia a conversa com o general Forbes, por exemplo.


			– O senhor quer dizer... – a srta. Henderson hesitou.


			Hercule Poirot moveu a cabeça afirmativamente.


			– Me refiro à maneira sutil com que a senhorita obteve do general Forbes os detalhes do escândalo. Foi admirável.


			Desinibida, a srta. Henderson soltou uma risadinha. 


			– A referência à Guarda Real? Eu sabia que ela faria o bom homem se engasgar e dar com a língua nos dentes.


			Ela se inclinou e falou em voz baixa:


			– Admito que gosto de escândalos. Quanto mais estranhos, melhor!


			Poirot olhou para ela pensativo. Uma mulher magra e bem conservada, de olhos escuros e cabelo grisalho. Uma mulher de 45 anos que devia estar feliz com a própria idade.


			Ellie disse abruptamente:


			– Já sei! Não é o senhor o grande detetive?


			Poirot inclinou a cabeça ligeiramente.


			– Gentileza sua, mademoiselle – respondeu ele, sem negar.


			– Mas que emocionante! O senhor está “no rastro de algum bandido”, como dizem nos romances policiais? Há algum criminoso entre nós? Talvez eu esteja sendo indiscreta...


			– De forma alguma. É uma pena eu ter de desapontá-la, mas estou aqui para me divertir, como todo mundo.


			Ele declarou aquilo com tal melancolia que a srta. Henderson não pôde conter o riso.


			– Ah, não se preocupe. Amanhã o senhor desembarca em Alexandria. O senhor já esteve no Egito?


			– Nunca, mademoiselle.


			A srta. Henderson levantou-se um pouco abruptamente.


			– Acho que vou me juntar ao general Forbes na sua caminhada terapêutica – anunciou ela.


			Poirot ergueu-se, galante. Depois de cumprimentá-lo rapidamente com a cabeça, ela se dirigiu ao convés. 


			Poirot parecia intrigado. Um leve sorriso passou pelos seus lábios, ele passou pela porta e deu uma espiada para baixo. A srta. Henderson estava inclinada sobre o corrimão da escada e conversava com um homem alto, de aparência marcial.


			O sorriso de Poirot tornou-se mais nítido. Ele voltou para a sala de fumantes com o mesmo cuidado com que uma tartaruga se recolhe no casco. Só ele estava na sala, mas logo chegariam outras pessoas.


			A sra. Clapperton, com a cabeleira grisalha muito bem penteada, protegida por uma redinha, vestindo um traje esportivo que acentuava as curvas do seu belo corpo, resultado de dietas e massagens, entrou decidida pela porta da sala de fumantes. Era uma mulher acostumada a pagar pelo que queria.


			Ela disse:


			– John? Ah, bom dia, sr. Poirot. O senhor viu John?


			– Ele está no convés de estibordo, madame. Quer que eu...


			Ela deteve-o com um gesto. 


			– Vou esperar aqui um minuto – disse ela, sentando-se na cadeira diante da dele, com a pompa de uma rainha. 


			De longe, poderiam dar a ela 28 anos. De perto, apesar da maquiagem bem feita e das sobrancelhas impecáveis, era provável que lhe dessem 55 anos em vez dos 49 que na verdade tinha. Seus olhos eram de um azul muito claro, com minúsculas pupilas.
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